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As cidades construídas no Brasil até o século XIX possuíam casas de dois 
tipos marcantes, a térrea e o sobrado, respectivamente habitados por pessoas 
pobres e ricas. O passar do tempo modificou a forma de construção, os materiais 
utilizados e o estilo arquitetônico, especialmente nos sobrados e casas de 
pessoas mais abastadas que podiam se dar ao luxo de residir na casa que 
desejasse. Assim, os sobrados, de dois ou mais andares, eram construídos 
obedecendo ao que havia de mais belo na arte de construir da época e as casas 
mais simples eram feitas até mesmo de palha. 

A arquitetura colonial brasileira predominou do início da colonização até 
meados do século XIX. Logo, as casas brasileiras neste período se caracterizaram 
por possuir lotes estreitos e profundos, por serem insalubres, escuras — as portas 
e janelas eram estreitas sendo estas últimas vedadas pelas urupemas e gelosias? 
- € conjugadas. A padronização das casas dava às ruas estreitas e imprecisas 
certa uniformidade. Ademais, essas ruas eram definidas pelas casas que 
ocupavam todo o limite lateral do lote. Os materiais mais utilizados eram tijolo ou 
pedra e cal nas casas mais suntuosas, a exemplo das casas assobradadas e pau- 
a-pique, adobe ou taipa nas casas mais modestas. O piso era de assoalho no 
sobrado e de chão batido na casa térrea. O sistema de cobertura era de duas 
águas, portanto, procurando lançar as águas da chuva sobre a rua e sobre o 


quintal e o telhado terminava com os beirais. 





* Este trabalho está sendo desenvolvido a partir da pesquisa A rua e a cidade no século XIX e 
início do século XX: geografia histórica, morfologia e cotidiano, financiada pelo CNPq- Edital 
Humanas e pelo Programa de Iniciação Científica — CNPq-UFPB. 

? Urupemas: Vedação de teto, paredes, janelas, etc., feita com esteira vegetal. 


Gelosias: Grade de fasquias de madeira cruzadas intervaladamente, que ocupa o vão de uma 
janela; rótula. Janela de rótula. ( FERREIRA, 1988). 


A arquitetura imperial, chamada também de oficial”, sucedeu a arquitetura 
colonial e predominou até o final do século XIX na construção de casas. No que 
diz respeito ao lote, não houve grandes mudanças. Vale ressaltar que a 
construção das casas ainda dependia da mão de obra escrava, portanto os lotes 
continuaram com as características anteriores. 

A vinda da Família Real e a Abertura dos Portos influenciaram nas 
transformações das formas de construir no Brasil Império. As principais novidades 
advindas destes acontecimentos foram à implantação de novas técnicas e o uso 
de vidros em portas e janelas. As construções tornaram-se mais refinadas, a gosto 
neoclássico, devido à presença da missão cultural francesa e a fundação da 
Academia de Belas-Artes. A Abertura dos Portos às nações amigas possibilitou a 
importação de material e, além do vidro, as casas passaram a receber elementos 
de ferro e tijolo. Houve a valorização dos interiores das casas, agora menos 
escuras. Os beirais, característicos da arquitetura colonial, foram substituídos 
pelas platibandas, que foram impostas pela administração pública. Nesse período 
surge também uma nova tipologia de casas, as de porão alto. 

Com a decadência do neoclassicismo, surge uma nova estética: o 
ecletismo, que também se destacou nas construções residenciais brasileiras, 
especialmente no final de século XIX e início do século XX. Essa tendência não foi 
um estilo, mas uma mistura dos diversos estilos arquitetônicos até então 
produzidos. Sabe-se que na época as cidades européias era modelo de cidade 
moderna e, portanto, representava o que havia de mais avançado no mundo 
civilizado. Os estilos arquitetônicos lá surgiam, os materiais eram criados e 
melhorados no bojo da indústria nascente. Estes, aqui chegavam e as pessoas 
iam implantando nas suas casas. O ecletismo chegou ao Brasil num momento de 
aperfeiçoamento das técnicas construtivas devido à decadência do trabalho 
escravo e o início da migração européia, de construção de sistemas de 


abastecimento d'água e esgoto. Esta tendência também foi marcada pelo recuo do 





“A arquitetura imperial foi cnamada de arquitetura oficial devido ao fato de ela ter sido mais 
utilizada em edificios administrativos e públicos, como teatros e museus. Isso se deu em virtude 
desta agrquitetura se utilizar de materiais de alto custo, portanto inacessível à população em geral. 


edifício dos limites laterais dos lotes para a construção de jardins e entradas 
laterais. 

Na cidade da Parahyba, ao analisar as características das suas habitações 
no século XIX e início do século XX, faz-se necessário ressaltar, além do estilo 
arquitetônico em moda, juntamente com todas aquelas formas de construção 
importadas da Europa, a herança rural nas edificações da cidade, fato tão 
marcante para as construções da cidade da Parahyba. Isso ocorreu porque as 
pessoas de poder aquisitivo que construíram as casas mais luxuosas faziam parte 
da elite rural, ou seja, a riqueza era oriunda das atividades agrícolas, tais como a 
plantação de cana-de-açúcar e algodão e a pecuária bovina. As casas, tanto as 
mais suntuosas quanto as mais simples, demonstravam uma herança rural. 
Autores que se dedicaram ao estudo da cidade da Parahyba, concordam que as 
casas da capital paraibana possuíam as fachadas com atributos típicos da “vida 
urbana”, e destas para dentro elas expressavam os costumes de quem as 
habitavam, com granjas, pomares, estábulos e roças. A presença rural na cidade 
da Parahyba é visível pela presença de animais pastando nas ruas muitas 
encobertas por capim rasteiro, por carroças puxadas a burro entregando leite e 
água, homens levando feixes de capim para animais ou cavaleiros transitando 
pelas ruas da cidade. Toda esta vida rural se fazia presente em uma cidade que 
tentava implantar as habitações das cidades européias, com os estilos 
arquitetônicos em voga e com tudo o que mais simbolizasse a vida urbana. Logo 
as casas da capital paraibana eram uma mistura da herança da vida rural e da 
implementação do modelo das habitações das casas européias, as que mais 
representavam à vida urbana da época. 

A cidade da Parahyba”, desde o início foi marcada por duas 
compartimentações devido ao relevo sobre o qual foi construída e se chamaram 
Cidade Alta e Cidade Baixa ou Varadouro. Esta divisão natural acabou por 
determinar também as funções de cada uma destas partes, ou seja, a Cidade Alta 


caracterizou-se por abrigar os edifícios religiosos, administrativos e as principais 





*A cidade da Parahyba” foi fundada em 1585 por ordem direta da Coroa Portuguesa como o intuito 
de assegurar as terras recém descobertas. 


residências e a Cidade Baixa destacou-se enquanto área portuária e comercial. As 
construções mais imponentes da cidade eram os edifícios religiosos e alguns 
edifícios administrativos e as residências eram, em sua maioria, modestas. As 
residências que ocupavam posição de destaques na cidade da Parahyba até o 
início do século XX eram as casas de alguns comerciantes ricos e os sobrados 
dos senhores de engenho que os utilizavam como moradia temporária e 
posteriormente os palacetes da elite rural que se estabeleceram definitivamente 
no momento em que os engenhos, com a presença da casa grande, foram 
substituídos pelas usinas. No momento em que as usinas vão dominar as áreas 
canavieiras enquanto sistema produtivo, as casas da cidade da Parahyba vão 
sofrer modificações ou serão substituídas por outras mais luxuosas e mais 


amplas. Vale lembrar, como bem expressa MAIA (2000), que: 


Com a usina, as relações de produção vão ser alteradas. 
Consequentemente, os seus senhores de engenho passam a residir 
nas cidades, havendo, portanto, uma transferência de valores, de 
costumes, e, porque não dizer, de mentalidades do campo para a 
cidade. Da mesma forma que antes comandavam seus engenhos, 
esses senhores passam também a dominar a cidade. Assim, esse 
momento de grande impulso na urbanização brasileira, ao contrário 
de ser um processo transformador da sociedade brasileira, serve 


para perpetuar o antigo (MAIA, 2000). 


Estes acontecimentos, juntamente com a vinda da família real para o Brasil 
no início do século XIX deram condições para, através das edificações, dar um ar 
mais urbano à cidade. A elite rural, ao estabelecer-se na cidade, além de trazer os 
seus hábitos rurais, traz recursos econômicos para melhorar as casas da cidade 
da Parahyba, alterando a uniformidade das casas coloniais, graças a introdução 
do modo de construir europeu vigente na época. As fachadas das casas a partir 
de então passaram a receber elementos tais como os arcos plenos nas aberturas, 


os balaústres, os frontões característicos da arquitetura neoclássica. O vidro nas 


janelas foi introduzido em umas poucas casas da cidade, já que era um elemento 
de alto valor, provocando uma outra diferença entre as habitações onde até então 
a escuridão dominava. Depois da tendência neoclássica no final do século XIX e 
início do século XX as fachadas receberam elementos típicos do ecletismo, 
misturando os mais variados estilos arquitetônicos, quais sejam, o neoclássico, O 
neo-gótico, o barroco, art nouveau, principalmente. 

A partir da segunda metade do século XIX as casas dessas ruas sofreram 
grandes mudanças somente nas fachadas, pois o lote continuou com as mesmas 
características do colonial. Somente no final deste século, com o movimento 
higienista, houve modificação na organização dos espaços das casas, como, por 
exemplo, os recuos frontais e laterais das casas nos lotes, a abertura de janelas 
para ventilação, etc. 

Com o advento do higienismo, no século XIX e início do século XX, todas 
as cidades brasileiras procuram cumprir as exigências da higiene moderna, sob a 
pressão da opinião pública. O ideário da época era o de adequar-se aos padrões 
de beleza através da implantação dos equipamentos urbanos modernos, e da 
difusão do progresso. Esta nova cidade surge com ruas, alargadas e calçadas 
alinhadas, com a implantação da iluminação, alinhamento das ruas tortuosas, 
demolição de casas baixas, deixando pra trás a sujeira, a escuridão, a falta de 
circulação de ar, e abrindo novas vias de comunicação, prédios pomposos e 
elegantes. 

Para que todas as medidas fossem tomadas, os homens da ciência, como 
são conhecidos os médicos higiênico-sanitaristas articulavam a população através 
de códigos de posturas e leis. Um conjunto de prescrições em relação às ruas, 
cemitérios, matadouros públicos, abastecimento de água, fábricas, hospitais, 
mercados públicos passa a vigorar na cidade. Normas estas, que buscavam 
controlar e organizar o destino da cidade, a fim de se produzir um espaço 
higienizado, salubre e moderno. 

Alguns documentos coletados no Arquivo Histórico do Estado da Paraíba 
demonstram a preocupação com a higiene da cidade da Parahyba. No século XIX, 


uma série de epidemias acometeu as cidades brasileiras, entre as quais, a cidade 


da Parahyba. Devido à isso os códigos de postura traduziam um interesse do 
movimento higienista em tornar a cidade um ambiente mais puro. Alguns padrões 
mínimos são estabelecidos para a construção das novas edificações, pois tal 
movimento via as formas urbanas como a medida para evitar a propagação de 
“miasmas”. Um exemplo de intervenção é a distância de 24 palmos de uma casa a 
outra, pois conforme já foi mencionado, as casas eram germinadas. Uma medida 


estabelecida no código de postura nº 14, no ano de 1831 diz: 


Artigo 1º : Qualquer pessoa, que fabricar alguma casa que for bocó 
deverá deixar espaço de 24 palmos cravercos para sua largura, tanto 
na frente, como no fundo; se, porém neste lugar já existir casa, que 
se queira edificar, não poderá a propriedade da mesma casa tomar 
mais terreno do bocó se este tiver menos vinte palmos (Decreto 


aprovado em 25 de janeiro de 1831). 


As ruas da Cidade Baixa que foram se formando, ou eram caminhos de 
ligação para a Cidade Alta ou eram ruas comerciais, constituindo um misto de 
área comercial e residencial. A Rua Maciel Pinheiro — Rua Conde d'Eu, Rua do 
Comércio — desde o início se caracterizou enquanto rua comercial e residencial e 
foi durante o século XIX e início do século XX a rua de maior dinâmica comercial. 
As edificações desta artéria se caracterizavam por possuir geralmente dois 
andares, sendo a parte térrea ocupada pela loja e o pavimento superior ocupado 
pela família do comerciante e dos caixeiros. O trabalho de campo realizado 
durante esta pesquisa, permitiu visualizar edificações na supracitada rua com 
fachadas dos mais diversos estilos arquitetônicos, desde o colonial modificado até 
o protomoderno. Da herança colonial resta a tipologia dos lotes, estreitos e 
profundos, e a conjugação das casas, geralmente assobradadas. Ainda restam 
construções em estilos neoclássicas e ecléticas, estilos predominantes no século 
XIX e início do século XX. 

A Rua da Areia destacou-se enquanto rua “caminho de ligação” para a 
Cidade Alta. Muito embora estivesse localizada na Cidade Baixa e tivesse 


expressivo destaque na cidade, a Rua da Areia sempre foi uma rua quase que 
totalmente residencial.. Esta rua também foi palco de acontecimentos importantes 
ocorridos na Cidade da Parahyba. Foi em 24 de dezembro de 1859 que a Rua da 
Areia se fez mais notar, quando o Imperador Dom Pedro Il, a Imperatriz Teresa 
Cristina e a comitiva imperial chegaram à capital paraibana. Depois de aportarem, 
o imperador, a imperatriz e a comitiva, fizeram um breve passeio pelas tortuosas e 
tímidas ruas da Cidade da Parahyba. Entre as ruas que compunham o trajeto 
estava a Rua da Areia, que fora toda enfeitada e caiada. Assim, como na Rua 
Maciel Pinheiro, na da Areia também a herança colonial é percebida nos lotes 
onde estão implantadas as casas, como também em algumas residências que 
apesar de terem sofrido algumas modificações, como a substituição dos beirais 
pela platibanda, ainda expressam a arquitetura produzida durante o período 
colonial. As modificações feitas nas fachadas coloniais, utilizaram-se de elementos 
neoclássicos e de outras arquiteturas como a gótica, e até a muçulmana, 
misturando-se em alguns casos formando as fachadas ecléticas. Estas 
transformações foram ocorridas durante o final do século XIX e início do século 
XX. 

Já a Rua Beaurepaire Rohan surgiu em meados do século XIX na parte 
periférica da Cidade Baixa. Esta rua foi criada com traçado moderno, embora 
tenha sido ocupada por pessoas de baixa renda residindo em casas modestas, 
muitas das quais de palha, sem alinhamento definido, isentas de ornamentos, com 
a função puramente de abrigo. A construção de casas de palha chegou a ser 
proibida no século XIX, porém os habitantes tiveram dificuldade para obedecer às 


imposições do governo. O documento seguinte ilustra essa determinação: 


llmos e Senrs Deputados da Assemblea Provincial. 

Os abaixos assignados moradores em casas de palha compreendida 
no circuito desta cidade vem requererem a esta respeitavel 
Assemblea a modificação do artigo 53 do código de postura de 20 de 
setembro de 1859. Determinando este artigo das posturas que no 
prazo de 12 todos os prejudicados de casas de palha 


compreendidas nos limites dos predios urbanos serão obrigados a 
demolilos. Os abaixos assignados ignorando esse artigo das 
posturas são agora intimados para demolirem suas casas no prazo 
determinado em | posturas. 

Sendo os abaixo assignados as pessoas mais pobres e desvalidas 
para isso que não tem meios para terem casas cobertas com telhas, 
são tambem as mais ignorantes a ponto de não saberem cumprir 
seus deveres e muito mais das leis e posturas... (Correspondência 


aos deputados da Assembléia Provincial, 1860). 


Estas proibições representam a aspiração do governo e da elite na 
construção das casas. Em contrapartida, conforme mostra o documento acima, 
este pensamento contrastava com as condições econômicas e o desconhecimento 
dos habitantes. 

Como as construções no século XIX eram, em sua maioria, de palha e taipa 
simples e, portanto, de material simultaneamente fraco e proibido pelas posturas 
municipais, não se encontra atualmente construções datadas deste período. Logo, 
as edificações mais antigas existentes nesta artéria datam do início do século XX, 
apresentando estética eclética. 

Em síntese, as transformações das casas na cidade da Parahyba no século 
XIX e início do século XX foram impulsionadas por diversos fatores, como a 
Modernidade, o Movimentos Higienista, a vinda da elite rural para morar 
definitivamente na cidade e o desejo desta elite de modernizar a sua capital. 
Atualmente, nota-se resquícios da arquitetura produzida neste período, nas ruas 


Maciel Pinheiro, da Areia e Beaurepaire Rohan. 
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